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'\ 
E' que ao historiador cabe nm 

papel mais difficil, do que de nm 
niérojniz cuja virtude se resume em 
fazer calma e imparcial justiça. 

Pouca importância merece a im- 
parcialidade, si o historiador não 
comprehende a marcha e o alcance 
dos snccessos; si não sabe deslindar 
as causas geradoras delles, e não ati- 
na com os moveis dos actos huma- 
nos; si não entende emfim que a his- 
toria é uma verdadeira e profunda 
anal y se psychologica. 

Qual é, pois, a sua tarefa' ? 
Representar vivamente a socieda- 

de, mostrandó os homens com suas 
paixões, com seus interesses, com sen 
egoísmo e altruísmo. 

Penetrar, por exemplo, nas do- 
bras da consciência de um marqnez 
de Olinda; illnminar as tenebrosas 
machinações da política de nm Ber- 
nardo Vasçoncellos; devassar as in- 
tensões occnltas do Imperador; di- 
zer qual foi o pensamento, que in- 
spirou a política destes homeus, que 
governaram o paiz durante longo pe- 
ríodo de tempo, certamente é outra 
consa mais grave, do que pezar com 
exactidão e justiça o valor moral de 
cada nm. 

Ora, os acontecimentos têm leis 
próprias e cansas, que os procriara. 
Estabelecer o caracter da sene de 
mccessos, que constituem a historia 
de uma época, determimur a causa 
de cada acto grande, ou pequeno e 
achar o liame, qne os prende, não 
é consa tão fácil, depende da cabal 
comprehensão das múltiplas e snc- 
cessivas evoluções do intellecto hu- 
mano sob a influencia do meio em 
qne se desenvolve. 

Urge concatenar todos os factos; 
expnrgal-os das causas futeis, que 
servirão a explical-os no conceito de 
certa escola; procurar o principio 
de proporcionalidade entre os factos 
anteriores e subsequentes; praticar 
nesse estudo aquillo que Montesquien 
reputava necessário, isto é, demons- 
trar qne só grandes causas prodn- 

érn grandes effeitos; qua ha can- 
as geraes—quer moraes, quer phy- 
cas, que obrão sebre cada monar- 
ia, a destroem, mantém, ou preci- 

itam-n'a; lodosos accideutes se lhes 
ubmettem; si o acaso de uma bata- 
ha perdida, isto é, uma causa parti- 
nlar, arruina um Estado, é porque 

lavi uma causa geral, que fazia com 
ue este Estado perecesse. Em uma 

aalavra, a marcha principal arrasta 
comsigo todos os accideutes particu- 
lares. D 

Esta doutrina do famoso autor do 
Espirito das Leis mostra a transi- 
ção entre o modo de historiar da an- 
tigüidade e dos tempos hodiernos. Só 
os contemporâneos, qne tem a chave 
dos acontecimentos, podem da ana- 
lyse de todas as cansas parciaes for- 
mar a generalisação, que os deter- 
mina. 

Si, sem a contestação dos contem- 
porâneos, passar á posteridade a le- 
genda creada em favor do Impera- 
dor, o-povo brazileiro ficará excluído 
da hjstoria. . 

Occnpará o vasta espaço o Impe- 
rante, qne guiou este povo durante 
meio século. A sua personalidade 
poderosa snpprimirá a vida, a activi- 
dade e o pensamento nacional. 

No paiz as condecendencias, no 
estrangeiro as phantasias crearam 
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realmente uma reputação. homerica, 1 
que, sob alguns respeitos, o Impera- 
dor não n'a desmerece. Procurar 
conscienciosamente rednzil-a ás suas 
reaes proporções, não importa tirar o ; 
homem illustre do [pedestal de sna1 

gloria. 
Nos—ossens cintemporaneos e 

conterrâneos, qne vimol-o governar, 
fallar, raciocinar; qne podemos me- 
dir a elevação de seus talentos, certo 
não poderíamos acceitar sem restric- 
ções, o juiz o dos estrangeiros, até por 
qne muitos falláram inconscientes, ou 
por ignorância dos factos. Nós, sim 
é qne podemos seguir em todas as 
suas peripécias a fundação, o de de- 
senvolvimento, a queda do império. 

O Imperador do Brazil ficou or- 
phão desde tenra infancia. A nação 
brazileira o protegeu com desvelloe 
o manteve no throno. O esforço da 
regeucia, durante a menoridade, foi 
ingente, difficil e patriótico. 

Aos 15 annos o Sr. D. Pedro co 
meçon a aprender o exercício do po- 
der soberano em conseqüência da re- 
volução parlamentar, qne, violando 
a carta constitucional, proclamon a 
na maioridade em 1840. 

Os retratos daquella época mos- 
tram a figura esculptnral do joveu 
monarcha, e todos, que o connece- 
ram tão moço, tão louro, tão esbelto, 
já com os gestos senhoris de mages- 
tade, confirmam a exactidão dos pin- 
tores, a fidelidade dos retratos. 

Aos 64 annos, alquebrado pela 
doença, envelhecido, ainda conserva- 
v a nobresa do porte. Em um salão, 
a figura do Imperador se destacava 
e sobresahia. O homem physica- 
raente ostentava os prestígios da 
realeza. Não era da estatura des- 
graciosa de soft^ avô paterno. Não 
se parecia com seu pai, o duque de 
Bragança, cuja physionomia, gestos, 
temperamento^caracter, espirito in- 
clinações e g.jj s differençavam-se 
prefundamente dos seus. O fio da 
hereditariedade era quasi imperce- 
ptível entre estas tres individualida- 
des. 

Descendente de antiga raças mo- 
narçhicas, o Imperador, á despeito 
das differeuças notadas, mostrava a 
linha de parentesco de familia. 

O queixo protnberante dos Bonr- 
bons, ao qual allndera alguns his- 
toriadores, escondia-se sob a loura e 
espessa barba. O olhar incerto as 
vezes e torvo de D. João IV reappa- 
recia no neto. A voz lhe d.stoava 
pelas notas falsas e desagradáveis. 
No andar não se revelava o semi- 
dens. Fronte espaçosa e altiva, era 
ueo volumoso, nariz de linha corre- 
cta, lábios finos de fácil contracção 
compunham a physionomia do Im 
perador, que tinha traços da raça 
austríaca, a que pertencia por sua 
mãi. 

E UNA PIO Deiró. 

Pundada por JOÃO 01 JOIO &0IÉS 

Essa noticia carece de confirma- 
ção. 

O ministro da guerra recebeu ura 
telegramma do general Garcia, com- : 
mandante da fronteira, communi- 
càndo-lhe estar tudo calmo. 

A imprensa desta cidade confirma 
a noticia da coustrncção de trinchei- 
ras em SanFAnna do JAvramento e ; 

Jágnarão. 
O jornal La Paz, qne se publica ■ 

no departamento chamado de Trinta 
e Tres, desta republica, diz que hou- 
ve em Artigas occurrencias rchicio-! 
nadas a assumptos do Rio Grande j 
do Sul, felizmente attenuadas pela 
energia das autoridades locaes. Con- 
cilie declarando que não pode dar 
pormenores. 

Montevidéo, 22 — O' ministro da 
guerra mendou que o 1o e 3" regimen- 
tos de cavallaria partam para a fron- 
teira, afim de guarnecerem as povoa- 
ções de Santo Eugênio e São Luiz e 
manter a neutralidade da republica, 
caso.se de a esperada revolução no 
Rio Grande do Sul. 

Da fronteira noticiam que deser- 
taram para a banda oriental 80 ho- 
mens do exercito brazileiro. 

Buenos Ayres, 21. (Do correspon- 
dente especial ) — Tenho conversa- 
do com algnns ministros e estadis- 
tas desta republica. 

Affirmam todas as pessoas a quem 
me tenho dirigido, que o governo 
argentino é completamente neutral 
nos negocios do Rio Grande do Sul. 

O ministro do Brazil, Dr. Assis 
Brazil, recebe quasi diariamenta te- 
legrammas do governo castilhista 
de Porto Alegre, com denuncias 
quasi todas infundadas. 

Ainda hoje o rrosso ministro re- 
cebeu um telegramma daquella pro- 
cedência deunaciando-lhe passagem 
de armas pela fronteira argentina. 
O Dr. Assis Brazil avisou immedia- 
taménte ao ministro das relações ex- 
teriores, qne prometten averiguar o 
facto. 

(Continua) 

Os jornaes da capital federal pu- 
blicam os seguintes telegrammas : 

Montevidéo, 21 —«A Rason dá 
noticia de um grave incidente que 
diz ter occorrido em ntna povoação 
oriental da fronteira chamada Sa- 
randy. 

Soldados brazileiros, tendo passa- 
do a fronteira, aggrediram a força 
policial que teve de deífender-se e 
ao território da republica. 

No conflicto ficon ferido nm sol- 
dado de policia oriental. 

POS 

EMÍLIO DE RÍCHEBOÜRG 

QUARTA PARTE 

A. SHA. JORAMIE 
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NÃO PASSA 

— Iodos, não, Sr. Jorge, porque o 
senhor também está acordado. 

— Em sumina, por que uão te dei- 
taste ? 

— Para que deitar-me, se não ti- 
nha somno. 

Jorge encolheu os hombros. 
— Tu vais me fazer o favor de vol- 

tar para o teu quarto, disse elle, e 
metter-te immediatamente na cama. 

Lnciano abanou a cabeça. 
— Sr. Jorge, replicou elle, sinto 

muito não poder obedecer. 
— O que queres dizer com isso ? 
— Não pretendo me deitar esta 

noite, Sr. Jorge, e como o Sr. não pa- 
rece ter mais somno do que eu, pro- 
ponho-me a fazer-lhe companhia, até 

amanhecer. Se não quer ficar no seu 
quarto, podemos passeiar no jardim. 
A noite está bella e embalsamada e 
poderemos conversar sob o olhar das 
estrellas. Demais, tenho certas cou- 
sas a dizer-lhe, qne creio que poderão 
interessal-o. 

— E eu tenho a dizer-te, que afi- 
nal estás me impacientando; deixa- 
me, deixa-me ! 

— Eu não o deixarei. 
— Digò-te qne quero que voltes 

para o teu quarto. 
— Não. 
— Oh ! estás dondo ! 
— Não será antes o Sr. que está 

um pouco doente ? 
Jorge segurou o braço de Lnciano, 

e apertando-o com ibrça: 
—• Vamos lá, disse elle em voz 

surda, por que encontrei-te á porta 
do meu quarto ? A tua presença nes- 
te corredor tem uma causa. 

— E' verdade. 
— Qual é ? Falia, responde ! 
— Cumpro, como promettí, jurei, 

uma missão de qne fui encarregado. 
— Encarregaram-te de uma mis- 

são ? 
—* Sim. 
— Quem ? 
— O sen melhor amigo, o Sr. Ale- 

Recebemos jornaes até 25 do cor- 
rente. 

— O Sr. Bispo Diocesano Ooude 
de Sauto Agostinho', no dia 17, em 
sua capella no palacio da Conceição, 
conferio ordens de presbytero aos or 
deuados do Seminário Episcopal de 
S. José, Ernesto Corrêa de Sá o Bc- 
nevides, Panlino Petra da Fontoura 
Santos e Agostinho Crucifixo; da 
Congregação Sallesiana e Prima- 
Tonsura, ao seminarista do Rio Com- 
prido; Theodoro da Silva Rocha. 

— A' vista das publicações feitas 
na imprensa pelo Conde Sebastião 
de Pinho, o ministério dajnstiça, por 
solicitação do Dr. Miranda Ribeiro, 
juiz da camara criminal, vae mandai 
abrir inquérito para averiguar quem 
fez áquelle capitalista a exploração 
de chantagé denunciada. 

— Perante o lu delegado de poli 
cia começou o inquérito requerido 
pelo sub procurador do Distncto Fe- 
deral, sobre faltas praticadas pelos 
direclores do Banco de Credito Uni- 
versal. 

— No dia 24, ás 11 horas, reuniu 
se o Tribunal da relação do Estad.o 
do Rio de Janeiro para tomar coube 
cimento da petição de habeas-corpus 
feita pelos advogados Dr. Fróes da 
Cruz, Mario Yiannac Martinho Gar- 
cez, em favor dos individnos impli- 
cados na ultima sedição. 

O habeas-corpus foi concedido. 
— Constava que foi dada nota de 

culpa, como réos do crime de conspi- 
ração, aos presos políticos de Nithe- 
roy. • 

— A22*nma esquadrilha compos- 
ta do brigue Capeberibe, patacho 
Aprendiz Marinheiro e nebocador 
Audaz esteve fazendo evolnções-fóra; 
da barra. * 

Ha 30 annosé a primeira vez qqe 
o Capeberibe sabe fóra da barca. 

— Parece qne, diz o Paiz, ficou 1 

resolvida a importante questão da es-1 
colha de ármamento para o nosso 
cx rei to, de modo qne o Sr. coronel í 
Abreu Lima que parte no dia 28 do ' 
corrente para a Europa, como presi-' 
deute^da cominissão de compra de; 
material de guerra, levará as instrne-! 
ções precisqs para effectuai* a com- 
pra do no-vo armamento, tendo em 
vista principalmente o typo indicado 
pela coramissão technica militar. 

Vão sej transferidos, trocando 
os corpos, ps coronéis Serra Martins, 
commandaute do 14°, estacionado na 
Bahia e Anreliauo Pedra, do 17, es- 
tacionado no Paraná, 

— Fallecen o conimendador Mario 
Francisco de Faria Homem. 

— Foram transferidos na arma de 
cavallaria: 

Para o li" regimento os tenentes 
do S" João Manoel de Oiwnpos e Sou- 
za e do 4o Theophilo Aguello de Si- 
queira e o aiferes do 3° Tito Araújo 
cie Castro Rainalho. 

Para o 3° regimento o aiferes do 
11° Arceliudo Ciarindo de Paula. 

Na arma de infantaria: 
Para o 4" batalhão dfe artilharia 

de posição, o 2o tenente do 5o bata 
thão da mesma Artbnr Oezar Morei- 
ra de Aranjo. 

Foram intimados, por ordem 
do Dr. chefe, de policia, para depo- 
rem no inquérito aberto a respeito 
das accusações feitas pelo conde Se- 
bastião Pinho acerca de sna prisão 
—os cidadãos José Augusto Moreira 
cios Santos, Urbano da Cunha Fa- 
ria e conselho'ro Adolpho Bar- 
ro s. 
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xis Molliu, qne o ama tanto e talvez 
mais do qne se fosse sen irmão. 

— E a tua missão consiste... 
— Em óbstar que o senhor cotn- 

metta uma falta qne lamentaria 
amargamente, que nunca perdoaria a 
si mesmo, e enjas conseqüências se- 
riam medonhas. 

—- Ah ! compreheudo, compréhen- 
do L. miseravelzinho, estás me es- 
pionando ! 

— Vélo pelo senhor, respondeu 
com altivez Luciano, impertigan- 
do-se. 

— E estás abi ?... 
— Para fazel-o parar. 
— Então, tu sabes ?... 
—■ Que ella o espera no seu quar- 

to, como o esperou na gruta do par- 
que. • 

—• Oh ! exclamou Jorge. 
— Mas, o senhor não entrou na 

gruta enão ha de entrar no quarto. 
O artista ficou livido #de cólera. 

Revoltava-se. Como, pois esse meni- 
no, essa criança ousava fazer-lhe 
frente ! 

— Deixa-me passar ! disse elle em 
voz vibrante. 

■— Nunca 1 Ella pôde esperar, mas 
o Sr. não ha de ir ! 

— Julgas poder obstar que eu pase ? 

Ao encerrar-se o anuo de 1892, a 
31 de Dezembro, foi-nos dado o pra- 
zer de assistir á inauguração da Fa- 
brica de Meias, estabelecida ao fim 
da rua dos Voluntários da Patria. 

A s 4 horas da tarde, accedendo a 
convite da directona da Companhia 
babril Rio-Gvandense, transportá- 
ino-nos ao estabelecimento. 

Pelo gerente da companhia, cida- 
"dão Otto Fenselau, industrialista de 
reputação ha longos annos firmada 
entre nós, nos foram mostradas de- 
talhadamente todas as importantes 
e aperfeiçoadas machinas da fabrica 
-— machinas qne o mesmo cidadão, 
incumbido pela companhia, havia 
ido buscar á Allemanha. 

A Fabril faudon-se com o modes- 
to capital de 2OO:0OOSOOÜ e já se 
acha, montada era condições de fazer 
loiwavel concorrência ás inanufactn- 
ras similares qne importamos da 
Europa. Promptifica diariamente 100 
dúzias de meias de todos os tuma- 

• uhos e qualidades, podendo oíferecer 
os seus produetos ao commercio com 
uma diilerença de 30 0/0 meuo^ que 
a mercadoria extrangeira. 

Examinámos detidamente as amos- 
tras e verificámos a importância con- 
siderável que a nova industria vai 
adquirir entre nós. 

Exoepção feita das meias de fio 
de Esaocia, todas as mais são alli fa- 
bricadas, desde as de uso de colonos. 

: até as excelleutes meias, fluas, ma- 
1 cias, lustrosas, sem costura, tão pro- 
curadas pelos consumidores. 

Empregam-se na fabrica 62 ope- 1 

rarios», dos qnaes 10 são proíissiouaes, 
vindos de idênticos estabelecimentos í 
ouropêos. 

Depois de percorridas todas as de- i 
pendências da fabrica, notando-se 
asnsho, metbodo e escrupnlosa ordem 
nos trabalhos, foram os convidados 
obseqniados com nma taça de cliam- 
pague. 

Como representante da Federação, 
a nossij collega João Maia, depois de 
considerações sobre o futuro indus- 
trial do Rio Grande do Sul, brin- 
dou n Companhia Fabril, represen- 
tada em seií digno gerente, Qtto 
Fenselau, e em seu presidente inte- 
rino, Otto Hasche. 

Wúw, Folha Nova, falon o cidadão 
Gaspar Guimarães, qne saudou oi 
iniciadores da empreza. 

Pela Ko$eritz Deutsche Zeitung, 
fez um pequeno discurso o cidadão 
Carlos Bolle, cumprimentando as 
Exmas. Sras. presentes á fesla. 

Pela Deutsche Zeitung, o cidadão 
Felippe Arnold saudou os accionistas 
nacionaes e extrangeiros e ergueu 
um viva enthuskistico ao Estado do 
Rio Grande do Sul. 

Em nome d'esta folha, Damascé- 
uo Vieira brindou ao gerente Fense- 
lau, fazendo resaltar os serviços qne 
tem prestado á industria rio-granden- 
se; ao presidenteinterino Hasche, pelo 
efficaz auxilio que presta á compa- 
nhia, e ao maior accionista, ausente, 
cidadão Jacòb .Guilherme Magnas, 
por tanto haver contribuído com os 
seus esforços, com a sua actividade 
e com o sen dinheiro para a funda- 
ção da companhia, constituindo-se 
como qne a alma da empreza. Este 
brinde foi calorosamente correspon- 
dido por todos os accionistas presen - 
tes, como uma bella homenagem 
prestada ao cidadão Magnns. 

A Companhia Fabril veio abrir 
novos horisontes ao nosso commer- 
cio, fornecendo mannfactura de pri- 
meira necessidade c por preços que 
arredam a competência extrangeira. 
•Felicitamos por isso a todos os 

distinetos accionistas, que em tão 
boa hora tornaram nma realidade a 
futnrosa empreza, summamente hon- 
rosa para o nosso Estado. 

caíitrira c actriz rebelando na voz e 
uos gestos o desespero profundo que 
amargura-lhe a almif diante da fata- 
luliide qne a afasta para sempre da 
desejada ventura. A commoçãe. 
transmittio-se á platéa,que em ca* 
lorosas palraasfez á artista uma ova- 
ção tão ardente quanto justa, 

Elias secundou-a brilhantemente 
em todasjis situações, cantando com 
a correcção e elegância que o di-oin- 
guem. 

A romanza do 4- neto SjFrito 
gentil, tão bejla pela suavidade do 
sentimento saudoso qne transpira 
foi cantada por Elias do modo a 
provocar palmas geraes, 

Llieccliini, o barytono festejado 
sempre, conquistou mais nm ílo.ãj 
de gloria na Favorita. 

Respleudmo, apezar dc enfermo, 
conduzin-se satLfactõriaaiento. 

A orchestra, regida valcntemenio 
por Logheder, deu o máximo realce 
á opera, nada deixando a desejar. 

^ Ü Sr. De Mattia deve repetir a 
Faconta, para qne o publico tenha 
ainda ensejo de assistir a nm magní- 
fico espectacnlo. 

- Repetiu-se no domingo*a opera 
Bailo in masckera, bem cantada e 
bastante applaudida. 

Sóbc á scena, anmihã, pela pri- 
meira vez, a opera de Bellini LPu- 
ritaniçnova inteiramente para Porto 
Alegre. 
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-- Sim, disse o garoto corn firmeza. 
— Vamos ver. 
— Poig bem, Sr. Jorge, vamos ver. 
O mestre levantou a mão com ar 

ameaçador. Mas o discípulo teve 
temp# de recuar tres passos e de ti- 
rar do bolso um canivete-punhal, 
que abrio. A lamina brilhou. 

— Uma arma ! exclamou o artis- 
ta, estupefacto; desgraçado, «onsa- 
rias ?... 

— Esta lamina, replicou Luciano, 
é de bom aço, de boa tempera e está 
bem aguçada e afiada. Neste inomeu- 
to ella iguala as miuhas forças ás do 
senhor, que bastaria pôr-me a mão 
em cima para esmagar-me; agora 
é ella qnem lhe diz: Não passa ! 

Oh ! Sr. Jorge, esta arma não está 
na minha mão para feri Do, mas ouça 
o que vou dizer-lhe: se 0 senhar dá 
mais um passo para essa porta, an- 
tes que a possa abrir, tão certo como 
eu me chamo Luciano Moref e que «o 
estimo com toda a força do; meu co- 
ração, juro-lhe que cravo esta lamina 
no meu peito. i 

Ah ! quando o senhor vir-me ca- 
bido a seus pés, ensangüentado, mor- 
to, não ousará mais abrir esta porta 
e ha de esquecer qne ella, o espera... I 

Theatro 
A companhia De Mattia deu-nos 

realmente um bello espectaculo na 
noute de sabbado, com a representa- 
çãb da Favorita de Donizetti. 

O papel de Leonor, confiado á 
Sra. Anuita Tanccioni, teve um des- 
empenho tão completo, como raras 
vezes havemos presenceado em nosso 
theatro. 

Em toda a parte musical e espo- 
cialmentt' na bellissima ar,'a O' mio 
Fernando ! do 3o acto, a Sra. Tanc- 
cioni cantou com expressão admirá- 
vel, interpretando com a maior fe- 
licidade o duplo sentimento do amor 
e do dever': amor, qne enche de en- 
thusiasmo o coração da infeliz favo- 
rita do rei, e dever que a obriga a 
recalcar no peito a desgraçada pai- 
xão. 

Todc o 4o acto, em'qne a favorita 
em trajes de peregrina, vem ao con- 
vento supplicar perdão ao homem 
que para esqnecel-a se havia feito 
monge, foi representado pela distin- 
cta cantora com um vigor dramático 
digno de levantado encomío.' O es- 
pectador admira ao mesmo tempo 

CORIGLTANO, 28.—Icri alie ore 5,35 
pom. si è rada nato qnesto Oonsiglio 
com anule., Prcsenti 21 consiglieri; 
con voti 18 è stato eletto sindara 
1 assessore sig. Antouio dottor Cimi- 
uo, nomodRarattero e di fermi pro- 
posili. 

Procedutosi quin li alia nomiiiu di 
2 assessori ed un snpplcnle, squa t i-z 
sul lati eletti Graziani Rnghri, (Jaia- 
bresc Antonio e Lnigi Giorgio (Java- 
liere, rieletto, tutli devaocratici. 

1—/- 
scilla, 29. — La società dei prs- 

catori e peseivendoli ha inviato alia 
marchesa Vilhimarina, per parteci- 
parlo alia Regina, il segnente telc- 
gramma: 

« Marchesa Villamarina — Roma. 
Soeielà pescatori pesei vendoli Scil- 

la ieri fino uotte avanzata festeggiò 
solennemente augusta coucessioua 
patronato S. M. Ia Regina cui man- 
da sensi rispettosi devozione massi- 
rno oraaggio. Prega partecipazioue. 

Presidente ; 6r. Gulli. 
Sua Maesta la Regina colla sua 

solita gentilezzfl rispose : 

• c< Stresa, 26. 
Sna Maestà la Jfègina ringrazia 

la Società pescatori e pescivendoli 
Scilla sensi devoto omaggio angn- 
rando nd essa la maggior prospe- 
rità. 

Giovanni Gulli — Scilla. 
D'ordine: Zeno. »* 

Gabta, 30. — E' ginnta qui sta- 
raane dalla Spezia alie 8 la corazza- 
ta Italia cou a bordo círca 500 uomi- 

O meu cadaver ha de impedir-lhe de 
passar ! 
, E Luciano, cujo ar-resoluto o tor- 
nava terrível, encarou Jorge, com 
olhaj chammejaute, disposto a des- 
fechar o golpe. 

Peláattitude do rapaz, Jorge com* 
preheudeu que elle não hesitaria em 
realisar a sua ameaça. Um calafrio 
correu-lhe pelo corpo, e em vez de 
avançar recuou. 

— Mas não, tornou Lnciauo, dei- 
xando o braço cahir lentamente, o 
senhor não quererá levar-me a essa 
extremidade, não ha de querej; que 
eu me mate!... E não fará o qne quer 
fazer, porque o sen]ior não mentiu 
quando dfsse a Mionne que a amava. 

Jorge teve nm sobresalto. " 
•— Mionne, Mionne! mnrmnron 

elle, ficando horrivelmente pallido. 
—■ Se o senhor deixasse de amal-a, 

ella morreria... E eu não quero que 
ella morra! Oompreheuda, Sr. Joiv 
ge, compreh^nda: é a felicidade delia 
e ao mesmo tempo a sua que deten- 
do ! 

O artista deixou escapar nm ge- 
mido surdo e abaixou a cabeça. 

Luciano guardou a sua arma no 
bolço e, approximando-se do moço, 
tornou em voz branda e triste : 

| — Sr. Jorge, eu o respeito e osti- 
i mo; perdoe a rainha andacia... Não 
i vejo senão o movei que me instigou. 
Ah ! acredite que eu daria a minha 

| vMa para que Mionne, rainha irmã, 
; fosse feliz. 
j Jorge ergueu a cabeça. 
| — Gomo, disse elle, tua irmã ? 
I — Sim, Sr. Jorge, Miouue é rai- 
, nha irmã, minha irmã collaça; somos 
j da mesma idade e o mesmo seio ali- 
| menton-nos. 

— Ella nunca me fallou era ti. • 
' — Ella tinha oito annos quando 
nos separamos; e só na vesperà do 

•dia em qne eu parti para aqui é que 
, nos encontramos dijnovo. 
| — Viste Mionne antes de vires 
í para a Bretanha ?% * 
. -'Vi. * . •. 

— E porque não me chsseste ? 
— forque e»%speraYa. 
— Tu esperavas P 
— Segando as instrucções do Sr. 

Alexis Mollin. 
— Creij) que compreheudo. 
— Sim, Sr. Jorge, o senhor com- 

prehende. O seu amigo receiava pelo 
senhor e por Mionne; deu-me a co- 
nhecer o perigo e disse-me que im- 
pedisse o mal por todos os meios pos- 
síveis. 



■ 

Mercantil 

m dj cqnipaggio» liesterá qui di sfa- 
kíouc. 

— II Camitato ceutrale sedente in 
Fir> nze, presiednto dal* dnca Leone 
dei principi Sfi-ozzi, per la formMó- 
uocoládi nn Asilo 
dei raarinai italiani ■ 
to Falto patrocínio delle LL. MM. e 
di S. iD. il ministro delia marina, ha 
dato incarico a me, vostro corrispon- 
dente, di formate il sotto-comitato 
di Gacta. ' ' * 

Qaesto si coraporrá dei migliori e 

per gu orfaui 
- giá posto sot- 

« Dicu : — si pretendeva far 
« re — perché Sifettivaraente il 
•« solito E. G. fu a visitare tutli i 
«. testimoni, sentiti eccitandoli a de- 

efttadini, nonché dei 
delle varie antoritá. 

piu cospiem 
rapprosentanü 

^ Pozzuoli, 30. — leri notte in via 
Napoli, e propriamefite nei pressi 
delia harriera daziaria, fuvvi una ve- 
ra piccola battaglia tra gli agenli da- 
ziari delia sqnadra ambulante ed al- 
cniii contrabbandieri. i quali non so- 
lo riescirono nello intento, ma rima- 
scro ülesi dai molti çolpi di revolver 
esplosi furo contro dalle guardie. 

Immediatamente, avvisati dei fat- 
to, accorsero sopra luogo delegati, 
guardie e carabinieri. 

Intanto finora, ad onta delle in- 
dngini, nnlla si é scoverto. 

« porre contro di me, e offrendo an- 
« che i snoi servigi in ricompensa.» 

Ma furono sforzi iuutili ; delFac- 
cusa d'omicidio noa si parló |úú, e 
molto inenb risultó 1'altra di mala 
condota, e dhnsinuazioni. 

Al delatore, al caluniatore resta, 
condègno guiderdone, il disprezzo 
di tutit gli ouesti ; a me la consola- 
zione di sapermi amuto dai raiei con- 
nazzionali, ai quali rivulgo i piú sen- 
titi ringranziamenti ])er le atte^zio- 
nidelicatissime di cni mi bamo fatto 
oggetto in qnest'occasiune. 

II rápido sviluppo delia intrigata e 
brutta farsa, é dovuto ali Egrégio 11. 
Console dTtalia, sig. Conte Oompans 
de Rrichantean, il quale, ginstamente 
indegnalo nel veder raauomessa la li- 
bertá d'nn'italiano, inviava due ener- 
giche pioteste ai vice-presideiíte dei *• 
lo Stato, esigeudo nella piú enérgica 
forma la immediata scarcerazione ; 
si abbia i piú sentiti ringraziamen*tiL 

Note diarie 

legger1 

di-1 Francisco de Almeida, de saudosa 
so- de memória. 

■5^ 
* 

Por falta de numero não se cífe- 
etnon hontem a sessão de assenibléa 
geral da sociedade typograpbiea Rio- 
Graudeuse. 

* 

Foi eleita a nova dircctoria da so- 
ciedade Recreio Commerçial, a qual 
ficon assim constituída : 

Presidente,— Porfirio Jnbim. 
Secretario,—■ .Manoel Gomes da 

Fonseca. . 
Thesonreiro,— José de Mello. 
Directores,— Francisco de Puniu 

Gomes, Tirgilio Rocha, Pedro Cas- 
tilhos, Carlos Fonionra, Erailio José 
Pacheco eOlympio de Azevedo Lima. 

* 
* * . . 

Por* telegramma do Sr. ministro 
da gnerra ao Sr. general Pêgo Jn- 
nior sabe-se qne por decreto de 31 de 
Dezembro findo, foi transferido do 
commando do 5o regimento de ca- 
vallaria para o 6o da mesma arma o 
Sr. coronel José Christino Pinheiro 
Bittencourt. 

O 0° regimento está estacionado 
em D. Pedrito. 

Come si comprende di 
Piuterrnzzione subila da queste note 
devesi unicamente al mio imprigio- 
narnento, avvennto in circostanze ab- 
bastauza straue, e che meritauo di 
essere narrateá nostri lettori. 

Venerdi, 30 ec. a mezzo di, stavo 
ri-vedendo le bozze dei mio articolet- 
1,0 jniblicato in quello stesso giorno, 
quando mi fn recapitata noa inti- 
•mazione per cosuparire alie ore due 
avanti il D. chefe de policia. 

Sospeitando che si volesse átten- 
tarc alia raia libertá, pregai i sigg. 
Cario Frauzoui e Pasquale Marsica- 
no a volermi accompagnare, al che 
essi gentilmente accedettero. 

Alie ,2 precise, eravamo tutti ee tr 
iieFúfficio delia detta antoritá, in cni 
trovammo il solo segretário sig. Ole- 
gario Falcão quello stesso che aveva 
íirraato Fintimazione. • 

Fnnjino pregatti con fredda pnli- 
u-zza a sederci, e venimmo serviti di 
ciifié. * 

Crascorse una bnona mezza ora, 
senza che il sig. Falcão ci rivolges- 
se una sola parola, 

Venne il Capo di Polizia, il qnale, 
dopo aver ricambilo ueFa stanza at- 
ligna poche parole col suo segretá- 
rio. si ritiró; di li a poco, presenta- 
vasi um chefe che mhntimo di se- 
guirlo. 

—■ Dnnqne, soao arestato ?... do- 

Devo speciali ringraziamenti au- 
che ai sigg. Cario Franzoni, Pasqua- 
le Marsicano, Ginseppe Coraaschi, 
Ginseppe Floriani, Dionisio llonchi, 
Bellohon o moltissimi altri i quali in 
qnesta contingenza difficile, si sono 
conferraati quegli amici carissimi che 
sempre mi furono!.. 

II sig. Theodoro Garcia e il sig. 
José Francisco Dias, miei cari com- 
pagni di lavoro in cpesto giornale, 
mi hanno ausiliato in ogni maniera; 
mi permettano qnindi di registrare 
in queste colonne le proteste di mia 
viva gratitudine. 

Gio. Paolo Locatelli. 

mandai. 
.Sh 

'Mi rivõlsi al segretário : 
— Mi fará il favore di dirmi qna- 

le é il motivo dei mio arresto ?... 
— Se vnol sapqrlo, presenti nn 

requerimento. 
E mi accennó di segnire il chefe. 
Ce ne andammo, io per la cadeia, 

gli amici a lavorare per lu mia li- 
bertá. 

La sera, verso le sette e mezza, 
il solito chefe si presentó invitando- 
mi a segnirlo nella segretaria, ove 
trovai il Capo di quello nfficio, sig. 
D. Ribas, e il suo segretário. 

Si volle sapere se possedevo nn 
revolver, e se era vero che nel Para- 
ná (ove non sono mai stato) avevw 
ammanzzata una persona. 

Risposi negativamiiDte, e allora 
mi venne domandalo se conosceva 
varie rispettabili#persone di qnesta 
capitule, e saputo sbe si, con una 
transizione stnpefacente, il Dr. Ri- 
bas salto sn a trattare dei boati fal- 
si, da me seritti nel giornale O 
Mercantil a proposito d'nn italiano 
tagliato a pezzi barbaramente, e a 
cnitira stata estratta nna. costola, 
la qnale, dopo arrostita gli veniva 
posta in bocca per costringerlo a 
maugiarla. 

Replicai] non Irattarsi di boato 
falso, masibbene di notizia eattissi- 
ma pnbblicatta prima di tutto dal 
giornale II Corriere Cattolico e snc- 
cessivamente confermata da molti- 
plici rapporli e testiraonianze. 

Sogginensi che per averne coufer- 
raa in modo preciso, e dettagli, mi 
era piú volte recato dal sig. Conte 
Gompans de Brichantean, degno R. 
Consolo d'Italia in qnesta cittá, e 
che solo Lavrei smentita se dallo 
stesso sig. Console venissè riconos- 
cinta falsa. 

Furono dne ore dhnterrogatorio 
trâscritto dal segretário sopra due 
fuglidi carta, dei quali uno solo mi 
fa fatto firmar e\ quiudi il solito chefe 
mi ricondnsse al cárcere, ove rimasi 
fino alie ore 9 1/2dei 31 Decemhre; 
orain cni venni r^lasciato nel modo 
stesso con cni era istato arrestjto, 
cioé senza nti^ jaafola di spiegazio- 
ne o di scusa. ^ 

Reportagem 

Muitas foram as dffiicnldades com 
qne arcou hontem a população ope- 
raria da capital, em conseqüência do 
qnasi total 

segueuli Fuori dei cárcere ebbi le 
notizie : 

II «'iorno 31 Decemhre era stato 
dalle antoritá speso nelFesame d'nna 
dozzinaopiú testimoni, áqnali si pre- 
tendeva far dire che io sono persena 
di mala condotta, pericoiosissima, 
violenta, sanguinária e che eccita la 
colouia contro il governo. 

fechamento das vendas 
durante todo o dia. 

Segundo ouvimos dizer, trata-se 
de fazer uma reclamação em regra 
ao conselho municipal no sentido de 
reconsiderara lei naqnella parte. 

Essa reclamação será feita por 
meio de uma petição as sig nada pe- 
los negociantes de seccos e molhados 
e pela população operaria. 

A confirmar se, somos levados a 
acreditar que a reclamação será con» 
venienlementc attendida. 

* 
* * 

Contrataram casamento : Duarte 
da Cruz Sampaio e D. Maria Rita 
Pinto de Azevedo ; Adolpho de 
Aranjo Familiar e D. Cannta Bran- 
dão ; Antouio Pereira Fêgas e D. 
Amélia Costa. 

* 
* * 

Pura o sul do Estado segnin hoje 
o paquete Mercedes. 

* 
* * 

Penhorados acceitamos e da mes- 
ma fôrma retribuimus as sinceras 
saudações qne tão gentilmente nos 
foram dirigidas pelos nossos col le- 
gas da capital. 

•* 
* * Ánto-hontem, pelas 9 horas da 

nonte, foi restituido á liberdade o 
nosso collega Sr. J. P. Locatelli, re- 
dactor d,a secção italiana publicada 
nesta folha. 

Esteve, pois, trinta horas segnra- 
mente preso na cadeia civil, sem 
causa justificada e talvez apenas com 
a nota —para indagações policiaes. 

O Sr. conde de Brichantean, con • 
snl italiano, muito concorren para 
qne o Sr. Locatelli não fosse por 
mais tempo constrangido em sua li- 
berdade. 

Na secção italiana, hoje publicada 
Fm nossa folha, faz o Sr. Locatelli a 
exposição dos factos. 

* 
* * 

Corre amanhã a loteria 
Catharina, cujo 
õO:OOOSOOO. 

* 
* * 

Resultado dos exames 
ratorios eífectnados hoje ; 

poktüguez , 
Approcado com distineção.— Car- 

los Frederico Rheingantz. 
Approvado plenamente. — José 

Teixeira de Castro Júnior. 
Approcado.— José Flores Soares. 
In habilitado 1. 
Reprovados 2. 

GEOMETRIA E TBIGOXOMETRIA 
Approvados plenamente.— Ama- 

deu W^imnann, Frederico Gnillierme 
falk, Frederico J. Wolffembnttel. 

Approvado. —.Aurélio de Bitten- 
court Jnnior. 

—'Amanhã fnnccionarão as ban- 
cas de exames de Portnguez, Geo-. 
metria e Trigouometria e de Physica 
e Chimica. 

de Santa 
maior prêmio é de. 

de prepa- 

* Segundo refere a Federação, den- 
tro de poucos dias terá conjeço a col- 
locação dos lampeões para illnmina- 
ção a kerosene nos bairros da capital 

* 
* * 

Do Rio Grande regressou hontem 
o nosso amigo Sr. João Pompilio de 
Almeida, filho do finado Bibiano 

Hontem ao romper do solde 1893 
a canhoneira Marajó deu uma salva 
de 20 tiros, embandeiraudo-se em ar- 
co simultaneamente, ao som do ul- 
timo ribombo* aqnelle vaso de gner- 
ra a canhoneira Carnocim, e alguns 
navios mercantes. 

* 
* * 

Os Srs. Azevedo & Ribeiro, sem- 
pre de um cavalbeirismo a toda a 
prova, enviaram-nos como presente 
de festas de AnnoBom, ura bilhete 
da loteria de*Santa Ohrtarina, cuja 
extracção realisa-se amanhã. 

Muito gratos nos confessamos. 
* 

* * 
O Bento Gonçalves chegou hon- 

tem do Snl do Estado, e para ali 
regressa a 4., 

* 
* * 

O cidadão Pedro Theobaldo Jae- 
ger, empregado da alfandega desta 
cidade, passou pelo desgosto de per- 
der o sen filho Augusto de 2 1/2 an- 
nos de idade. Enviamos ao extremo- 
so pae sinceras condolências. 

* * 
No dia 7 do corrente reabrem-se 

as anlas do Collegio de Meninas, si- 
tuado á rua do General Silva Tava- 
res n. 1Í3, e dirigido pelas inlelli- 
genteâ* educandas do reverendo pa- 
dre Cacique. 

0 collegio acha-se recommeudado 
'pelas excellentes provas de habilita- 
ção qne as alnmnas apresentaram 
nos exames. eífectnados em fins do 
anno passado. 

Além do conhecimento da gram- 
matica, arithmetica, geographia ge- 
ral e do Brazil, cosmographia e his- 
toria patria, o estabelecimento pro- 
porciona o*eusino proprio de uma do- 
na de casa, como o cortai e fazer ves- 
tidos e colletes. Especialmente sob 
este ponto de vista, recommcuda-se o 
Collegio de Meninas pelo facto de ha- 
ver já apresentado promptas dez 
alnmnas. 

Recommeudamos aos Srs. paes de 
família o estabelecimento das edu- 
candas do reverendo padre Cacique, 
que teem demonstrado por factos que 
são merecedoras da j rutecç io pu- 
blica. 

A S. D. P. Filhos de Thalia pro- 
cedeu á eleição de sua nova dirccto- 
ria, qne ficou constituída da seguinte 
forma : 

Presidente, José Maria de Mattos. 
Vice-presidente,Henrique M.Kall; 
Io secretario Lniz dos Santos Pai- 

va; • 
2o dita Wenceslán Garcia; 1 * 
Thesonreiro, João dos Santos Mar- 

tirena; 
Adjnncto, Álvaro Barheitos; 
Procuradores Yascc Rosa Moraes 

e Álvaro Casa Nova; 
Directorde scena João Araauciq 

de A. Leite. 
Sexta-feira próxima cffectnar-se-á 

a sessão de posse. 
* 

# * * 
Por telegramma recebido pela 

agencia Marsicano & 0., sabe-se dos 
seguintes prêmios da loteria de Mon- 
tevidéo extrahida ante hontem : 
18678 100.00U pesos 

1686  10.00 « 
18281  5.000 a 
10597  2.000 « 
16172  2.000 « 
11816  1.000 « 

5335  1.000 « 
11724  1.000 « 
4950  1.000 « 

15478  1.000 « 
10400  1.000 « 
18502  l.ÒOO « 
7214  1.000 « 

16526  1.000 « 
A sorte grande ficon em Monte- 

vidéo. A de 5.000 pesos sahin para 

te marcou a ordem do dia para a 
sessão seguinte — eleição das di- 
versas commissões — e levantou a 
sessão. 

de 2.000 pesos esta capital, e uma 
para o Rio Grande. 

Os felisardos do prêmio de 5.000 
pesos (cerca de 20:0008000) são os 
cidadãos : Felix de Mattos, 1/5; An- 
tônio Ornelles de Vasconcellos üoria, 
2/5. 

* 
* * 

O banco inglez affixon hoje a ta- 
beliã cambial de 13 5/8. 

« 
* * 

Os Srs. sportrnanns estão convida- 
dos para amanhã assistirem ao im- 
portante leilão de cinco animaes de 
raça, pertencentes,á condelaria do 
Sr. Dr. Ribeiro Tacqnes. 

São elles os conhecidos parelhei- 
ros Bella, Adonis, Acacia Noiva, e 
Cigana. 

O leilão é feito ás 4 horas da tarde 
na agencia do Sr. Ernesto Paiva pe- 
lo senpreposto Sr. José Pereira da 
Silva Lima. 

Movimento 
do Estado do 
no anuo de 

da 
Rio 

]â02; 

* 
Caixa Economh» 

Grauda do Snl, 

MEZES ENTRADAS SAHIDA^' 
116:575^045 
130:'287^880 
; 86:221$542 
164:4588030 
182:7988930 
140.7308410 
252:9358580 
236:3788690 
290;5258070 

.281:4938870 
278:2168926 
279:7768950 

Janeiro  405:7958887 
Fevereiro 326:016800) 
Março  467:4148000 
AliWLrTP  547:5838000 
Ma n  457:0928740 
Junho 336:921 .>00 J 
Julho  406:1398250 
Agosto  460:2198000 
Setembro  426:2088000 
Ou «bro   448;2628143 
Novembro .... 293:8418000 
Dezembro  536:28180 0 

5 111:8738020 2 546:3988923 

Foram expedidas até 31 de De- 
zembro de 1892 35.771 cadernetas. 

O saldo a favor dos depositantes 
%té aqnella data recolhido á thesou- 
raria fazenda é de 6.191:177|730, * 

* 
* * 

No paquete Rio Pardo, chegon 
hoje do Rio de Janeiro, onde foi con- 
tratado para a empreza De Mattia, 
o Io baixo comico Sr. Ánaoleto Fer- 

estreará na qne opera cômica ran, 
Fra-DiUvolo. 

A esta seguir-se-hão Barbeiro de 
Sevilha, Pérola de Saboga, Crispim 
e la Comare, etc. 

Esperamos a estréa daqnelle ar- 
tista, para então nos pronunciarmos 
a sen respeito. 

* 
* * 

Para Santa Catharina a renuir-se 
a seu esposo qne se acha á frente da 
chefia de policia daqnelle Estado, se- 
gnin hoje a Exma. Sra. D. Maria 
E. Vieira Caldas, illnstre progenito- 
ra do nosso distiucto collega Caldas 
Jnuior, do Jornal do Commercio. 

Agradável viagem lhe desejamos. 
* 

* -* 
Consta-nos qne em sessão de ama- 

nhã da assembléa estadoal será lida 
a mensagem do Sr. vice-governador 
do Estado. 

Varias noticias 

Fallecen em Jagnarãoo alferes do 
3° batalhão de infantaria Sr. Tosé 
do Nascimento Nnnes, 

Refere o Luctador qne a cidade de 
D. Pedrito foi elevada a gnarnição 
militar. 

Na tarde do dia 22, manifestou-se 
incêndio na casa de residência do ca- 
pitão Miguel Martins Sobrinho, á 
rua Yatahy, em D. Pedrito. 

Apezar do auxilio dispensado por 
grande numero de pessoas para ex 
tineção do incêndio,- o prédio ficon re- 
duzido a cinzas, salvaodo-se das 
chammas apenas algumas peças da 
mobília do Sr. Martins. 

Em Pelotas fallecen o Sr. Fernau 
do Rochefort, antigo cabellereiro 
francez. 

A Buenos Aires chegaram da Eu- 
ropa por conta das encommendas do 
governo 400 espingardas Mauser e 
^00.000 cartuchos. 

No dia .21 começou em Mootevi- 
déo o embarque para o Brazil de nm 
importante carregamento de gado 
em pé, constante de 250 novilhos, 
400 mnllas e 500 capões, os quaes 
vão por conta de nm syndicato for- 
mado no Rio de Janeiro e qne tem 
como representante na capital nrn- 
gnaya o Sr. Pedro Souza. 

Ersa qartidade animaes foi rece- 
bida pelo vapor inglez Wildford, 
effectuando-se o embarque pelo mó- 
IheAa Pç/tL dos Srs. Lassinch y 
Hyjos. 

Assembléa estadoal 

Presidência do Dr. Protasio Alves 

Feita a chamada, responderam á 
mesma os Srs. Dr. Protasio Antonio 
Alves, capitão Antonio Adolpho de 
Alcmcastro, Dr. Luiz Englert, Ar- 
Ihur Lara Ulrich, Dr. Manoel Theo- 
philo Barreto Viánua, Dr. Vasco 
Pinto Bandeira, Dr. Ârlhur Homem 
de Carvalho, Dr. Marçal Pereira de 
Escobar, coronel Gervasio Lucas En- 
nos, tenente-coronel Manoel Py, co- 
ronel Antouio Pedro Caminha,tenen- 
te-coronel Antonio Soares de Bar- 
cellos, Evaristo T. do Amaral e José 
B. Porto. 

Na fôrma do regulamento, estando 
presente nm |erço dos deputados, foi 
lido o expediente, o qual constou ape- 
nas de nm telegramma do Sr. Ismael 
S. Lopes, commuuicando que, por 
motivo de moléstia, deixava de com- 
parecer ás sessões da assembléa. 

Não havendo numero para se pro- 
seguir em trabalhos, o Sr. presiden- 

GADASTílO POLICIAI, 
Dia 31 de Dezembro 

A' cadêa civil foram recolhidos ; 
João José de Carvalho Bastos, Fran- 
cisco Pereira, Antonio José Lndn- 
vig, Emilio Clender, Emilio Gnrd, 
José Miguel dos Santos, Josofa 
Augusta da Silva, Jorge Schfmith, 
Casto Luiz, Franklim Manoel An- 
tonio e Francisco Gomes Pires, p*ir 
motivos correcciouaes, e os réos Ale- 
xandre Vano Dentzach, Amalia Si- 
mon, Felix Ferreira Lopes, Ricardi 
Maschen, Paulo Mnngohel, Alberto 
Munghel e Giovanui Contebet Fi- 
lho. 

Foram postos em liberdade os pre- 
sos de correcção: Antonio José dos 
Santos, Maria Joaqnina da Concei- 
ção, Joaquim Antonio dos Santos, 
Heleodoro Ferreira, João, Pacifico 
Domingos da Siva, Maria Jacintha, 
Maria Jnlia, Ricardo de Assis Ri- 
beiro, Pedro de Alcantara, Casemiro 
João do Nascimento, Miguel Fer- 
nandes, Gio Paulo Loe teli, Fran- 
cisco Pereira, Emilio Gem, Antouio 
José Ludnvig, Franklim Maneei 
Antonio, Francisco Gomes Pires, 
Josefa Angnsta da Silva. 

Ao commando da brigada militar 
foram entregues os voluntários : Ma- 
noel Francisco, Cristiano Soran, 
Joaquim Francisco Baptista, Glarin- 
do Estacio Borges e Carolino Anto- 
nio do Carmo. 

Foi entregue #á pessoa interessada 
o alienado Anlino de Andrade Leite. 

O movimento de presos na cadêa 
civil na semana de 26 á 31 do mez 
findo foi o seguinte: entraram I sen- 
tenciado, 3 pronanciados, 29 de cor- 
recção e 3 alienados, e sahiram 1 pro- 
nunciado, 1 em processo, 58 de cor- 
recção e 1 alienado, ficando existin- 
do 313 sentenciados, 8 pronunciados, 
3 em processo, 17 de correcção e 22 
alienados, ao todo 363 presos. 

Ao director da Companhia Tanro- 
machica foi concedid;» licença para 
dar corridas de touros, no circo le- 
vantado no Campo da Redempção. 

OTbiíuario 
Sepultaram-se no dia 31 de De- 

zembro de1S92 : 
José Sebastião de Almeida, 64 

annos, deste Estado, branco, viuvo. 
Entero-colite. 

Augusto, filho de Pedro Theobal- 
do Jager, 2 annos deste Estado, 
branco. Meningite cerebral. 

Um feto, filho de Isidro de Olivei- 
ra, pardo. 

Um feto do sexo feminino, filho de 
Adolpho Cardoso, branco. 

1° de Janeiro de 1983.— Aldem.ar, 
filho de Jovita Ignacia dos Santoá, 5. 
mezes, deste Estado, pardo. Gastro 
iuterite. 

Pedro Tndeda Costa Ferreira, ^4 
annos, deste Estado, branco, soltei- 
ro. Febre ética complicada. 

Ottilia, filha de Joio Carlos Sera. 
fim, 7 mezes, deste Estado, branco. 
Meningite. 

Dimirte, filho de Alfredo Xavier, 
2 annos, branco, Estado, branco. 
Broncho pneumonia. 

1» 

Passageiros 
Chegaram hoje no Rio Pardo-. 
Alferes Franco de Carvalho, te 

nente Pedro F. Leão de Souza, Fer- 
nando Mario Fernandes,"alferes An- 
tonio Mesqnita e sua família, D. 
Hortencia Laya, Auaclelo Ferreira, 
Antonio Pereira Machado, Jjeopoldi- 
no Teixeira, Leocadio Reis, Manoel 
José Netto, Francisco Cândido Moy- 
sés, Manoel da Silva, Graciano Fai- 
na, Carlos A. Ferreira, Jorge Oanoch, 
Constano Josepheson, Carlos Anto- 
nari, João Becha e sua Sra., Jnlio 
Galvão, Francisco Secco e sua fami- 
lia, Antonio Ferreira. 

— No Mercedes seguiram hoje ; 
Cândido Carrion, Antonio P. Pe 

gas, José O. Gonçalves e sua senhora, 
alferes Paulo Ribeiro, Eduardo de 
Almeida, Carlos Schimitt, Joaquim 
Ignacio da Cnnha, João de Deus Pi- 
res, João Falcesta, Fausto Ribeiro, 
sua Sra. e 1 filho, Carlos da Gama 
Lobo d'Eça e sua Sra., Maria E. 
Vieira Caldas e 1 criado, Orlando 
Vieira Oaldas, JoséF. Gonçalves el 
criado, capitão de fragata Adolpho 
Pinheiro, ex-alntnno Rodolpho de A. 
Sonza, Ricardo de Oliveira, capitão 
Eugênio L. Franco Filho e 1 criado, 
major Manoel Eí Gomes de Carvalho 
e 1 criado, ex-alnmno José A. Ribei- 
ro de Paula, Odorico G. de Senna 
Braga, Alberto Rego Rangel, parti- 
cular Antouio F. de Áragão Sobrinho, 
contador Henrique P. da Rocha, sna 
Sra,, 9 filhos e 1 criado, alnmnos Oe- 
zar A. P. Rodrignes, Isidro L. Fer- 
reira, ex-alnmno Faustiuo L. Bastos 
e sua Sra., Albino Narde, Antonio 
F. na Silva Porto, Lniz Gomes e 2 
irmãs, Manoel Pereira de Mello, Jú- 
lio Dihl, João Koseritz, Florentino 
Vieira, Henrique Conbreve, Fran- 
cisco Cnmer, soldado J. Dionizio No- 
gueira, Antonio José dos Santos, ex- 
praça Antonio José da Silva, Jnlio 
Sepite, Jnlio Benk, Maqni Kosvlski, 
José Menose Gormam Vild, e W. 
Gasparit. 

— Chegaram hontem no Bento 
Gonçalves: 

Major Antonio Tnpy Ferreira Oal- 
das e nm creado, tenente José Cândi- 
do Rodrigues e nm creado, major 
Manoel Ignacio de Oliveira Leilão, 
Austrelino Valentim de Oliveira, D, 
Maria Ignez Gonçalves da Silva e a 
menor Sdnvirges da Silva, João 
Pompilio de Almeida, Luiz Cândido 
de Albuquerque e sna senhora, João 
Machado, José Pinto da Silva, Oan- 
tidio Ayres da Silva, soldado Felip- 
pe Santiago Segundo, Arthnr dos 
Santos de Sonza, Frederico Veishand, 
sua senhora, uma irmã e uma filha, 
Ernesto Familiar, commendador An- 
tonio Chaves Barcellos, capitão Fran- 
cisco de Paula Onriqne, Alexandre 
Krâtz, João Ghristopholite, Olímpio 
Pereira dos Santos. 

VITRINE 
Amanhã ás 7 horas, na igreja do 

Carmo celebram-se as missas de 7o 

dia por alma de Joaquim Antonio 
Campos. 

Desde hontem que entrou em cir- 
culação a firma social de Barreto 
Bastos & O. 

Os Srs. Otero Gomes & O., do Rio 
Grande, estabeleceram nesta capital, 
á rua Sete de Setembro n. 122, uma 
casa filial da qnal faz parte como so- 
lidário o Sr. José Joaquim de Carva- 
lho Bastos. 

A' rna da Ladeira n. 48, precisa- 
se de uma cosinheira. • 

Da cocheira de Faria & Irmãos 
fugiram uma mula e uma egna. Gra- 
tifica-se a qnem agarrar estes ani- 
maes e os levar á dita cocheira. 

A padaria de Fonseca & Irmão 
Snccessores, d'ora avante girará sob 
a firma individual de seu proprietá- 
rio o Sr. Francisco Alves Bastos. 

A PEDIDOS 

AGRADECIMENTO 
Pedro Theobaldo Jaeger vem 

cumprir o dever de agradecer ao 
111 mo. Sr. Dr. Lycerio Seixas os es- 
forços qne empregou, com o maior^ 
desvelo possível, em salvar da mortail 
enfermidade que accommetten o in-| 
nocente 

Augusto 
fallecido no dia 31 de Dezembro.^ 
Confessa-se extremamente grato ás' 
Exmas. Sras. D. Galiana Dézonzart 
e D. Fausta de Moraes Bertini e aos' 
estimaveis cavalheiros Srs. Alberto 
Bohrer e André Kraemer pela gene- 
rosa solicitude cora qne prestaram 
serviços no doloroso transe. 

O sen agradecimento estende-se 
também áqnellas ppssoas qne acom- 
panharam o enterro, demonstrando 
sentimentos de condolência e de ami- 
zade. 

Porto Alegre, 1.° de Janeiro de 
1893. 

Pedro Theobaldo Jaeger. 
9—2—1 

A voz do povo é a voz de 

Deus ! 
A loteria de Santa Catharina 

é a protectona da pobreza 
E ESTA N.A PONTA 

A M A "H H Ã 
COM 48000 TIRA-SE 50:0008000 

iategràes 
10-1-l 

COMMEROIO 

Praça do Gouamercío 

DIRECTORES DE MEZ 
Tito Chaves de Barcellos. 
Luiz Lara da F. Palmeiro. 

OOMMISSÃO DE PAUTA 
Antonio Pinto da S. Pereira. 
Frederico Dexliemer. 

Importação 
Ernesto Fontouta, I caixa cha!es de de al- 

godão^ ditas armações e capas para.chapéos 
de sol, 46 fardos chila, 4 caixa» champagne 7 
fardos panno de algodão, 6 ditos riscado, 3 
dit s morim branco, 1 caixa brira de algodão, 
I fardo panno de lã e algodão, 3 ditas baeta, 
1 c.uxa ma tas de lã e algodão, 1 dita rae- 
lim e lenços de cliita. Eleutlierio Araújo, 2 
caixas obras de vidro e peças de louça. Fe 
lix da Silva, 1 caixa fumo desfiado. Jacobi 
e C., 7 fardos panno de algodão. Bins e Fri- 
derichs, f caixa obras de ferra. Adolpho Car- 
doso e C., 2 caixas vinho. José Gertum e 
G., 1 caixa miudezas E. Sclineiders, f caixa 
capsulas de estanho para garrafas, 20 caixas 
aço era barras, 2 barricas correntes, f caixa 
canivetes, 1 dita pertenses para lampeões, 1 
diti facas e fuzis de aço, 6 saccos rolhas. H. 
Brunchete e C., 2 caixas obras de ferro. Ar- 
cher eC., 1 caixa chocolate. Carlos Kaiser, 
1 caixa carrinhos de vime. A Schutt e C, 1 
fardo brim de algodão, 1 dito chita, i caixa 
toucas de lã, 25 caixas champagne, 1 dita len- 
ços de chita, f dita livros e miudezas, 13 far- 
dos aniagem, 2 ditos panno de algodão, 1 
caixa füó de algodãe. 

Renda do dia |2 
Alfandega 

17:079844 

\ 



Grande torraçãoü 

Liquidação de fim de anno 

Espelhos de 3 faces, grandes, qualidade superior, do valor de 30| 
— por terem um pequeno defeito torramos a 12|000 ! ! 

Ditos pequenos,"também de 3 faces, a 1§500 e 4§ rs.! 
Espelhos de punho de madeira, qualjdlade fina, a 800 rs. ! 
Espelhos de diversos tamanhos, com tTioldunus douradas, para quar- 

tos e salas, a 2|500, 4|, 6| e 8| rs. ' {valem o dobro destes preços). 
Fichús de fio de ferro a preços baratissimos. 
Camisas de meia de algodão de diversas qualidades, para homem, a 

1| rs.!!) (valem 1|800 e 2$). 
Enorme pechincha: Cabeções de vidrilho, modernos, guarnecidos de 

fina renda de seda preta, pela metade dos preços marcados, isto é, a 3|, 
4|, 5$, 7|õ00, 9$ e 10$!! em vez de 6$, 8$, 10|, 12$, 15$, 18$ e 20$. 

Blusas de chita de superior qualidade a 3|õ00 rs. ! ! 
Ditas de percal, bonitos padrões, a 5| rs. ! 
Golas de renda guarnecidas de fita, artigo de 3$ por 1$ rs ! 
Alfinetes pretos, qualidade superior, em carteiras sortidas de tama- 

nhos, a 40 rs.!! 
Cigarreiras de celluloide a 600 rs. (vendia-se a ]$500) 
Lenços de algodão, qualidade superior, ein caixinhas de phantasia a 

uma dúzia, caixa 3$ fs.! 
Timpanos para cima de mesas, qualidade superior, a 1$ rs. ! 
Castiçaes inglezes, muito fortes e bonitos, a ]|Õ00 rs! ! 
Meias inglezas para senhoras e crianças, qualidade superior, azul, ro- 

sa e encarnada a 600, 800 e 1$ o par. 
Cadarço de cinto, qualidade superior, a 500 rs. a peça de 10 metros 

(vale 1|000). 
Espartilhos francezes, verdadeiros, para crianças, a 2SÕ00 e 3$. (Pa- 

gam 3$200 de direito cada um). 
Menos de metade: apparelhos photographicos americanos, completos, 

de 25$ por 12$ ! ! 
{SP®" Leque?, leques grande torração com. enorme differcn- 

ea nos preços de todos os leques de .seda, pennas, algodão e gaze. 
Baleeiras finíssimas para senhoras, de 4$ e 4$500 por 2$ rs. ! ! ! 
Esta liquidação estende-se para muitos outros artigos que deixamos 

de enumerar, mas que estarão expostos nos balcões destinados para a 
grande torração. 

Casa de 

M. 1. Blíi & €ÔMFâlHIA 
1892 

Phosphatina Faliéres 
Alimento das crianças 

Maiavilhoso successo 

A imprensa diaria do estado 
registra continuamente maravi 
lhosos successos obtidos com 
os excedentes preparados do Dr 
Heinzelmann, mas nenhum tor- 
na-se tao saliente, como o que 
abaixo publicamos,, para o qual 

amamos muito particularmen- 
a attençao publica: 
Tendo ouvido preconisar as 
rtudes dos reraedios prepara- 
s pelo Dr Heinzelmann, e sof- 

endo honivelmente do syste- 
la nervoso, lancei mão das pi- 

lujas anti-dyspepticas, esperan- 
do de obter allivio aos meus sof- 
frimentos, o que felizmente obti- 
ve,, logo ao tomar o segando vi- 
ro. 
Tenho aconselhado o mesmo 
atamento a diversos amigo, 
e como eu tem experimenta- 
vantagens. 

Na certeza de que fazendo pu- 
icas as vantagens dos remedi- 

do Dr. Heinzelmann pode- 
os ser agradaveis aos que sof- 
em, não temos a menor duvi- 

em consigar esse facto pela 
.prensa. 
João Baptista cVAzevedo — Pro- 
otor publico da comarca de 
iratiny. 
Palpitações do coracão 
Attesto qae usei por espaço de 

ois mezes as Pílula^ de Ferro 
o Dr. Heinzelmahn e que íi 
uei radicalmente curada de 

fraqueza e palpitações no cora- 
ção. 

Florinda R. Gomes 
ÚNICO DEPOSITO NESTE ESTADO 

LIVRARIA AMERICANA 
Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande 

20:00055000" 

INTEGRAES 
Loteria do Rio Grande do Sul 

Extracção mensal 
4a feira, 4 de Janeiro de 1892 

1890-3—2 

editai:* 

INTENDENCIA MUNICIPAL 
De ordem do cidadão intendente, 

faço publico que em virtude da lei 
orçamentaria da receita e despeza do 
município para o armo de, 1893, e da 
lei n. 5 votadas pelo conselho e pro- 
mulgadas nesta data pelo mesmo 
intendente, os senhores commercian- 
tes ou iudustrialistas que venderem 

os domingos pagarão o imposto dez 
zes maior do que os outros que não 
nderem aos domingos. ^Não são 
mprehendidos n'este imposto dez 

szes maior, as casas commerciaes 
que se acharem fóra do seguinte pe- 
rímetro : 

Partindo da ponte do Menino Deus 
pela rua Venancio Ayres até o campo 
da Redempção (lado da Escola Mi- 

litar); campo "da Redempção até a 
rua Ramiro Barcellos ; rua Ramiro 
Barcellos, ambos os lados, até o lit- 
toral na rua Voluntários da Patria; 
littoral até a foz do Riacho ; Riacho 
acima até a ponte do Menino Deus. 

Não são sujeitos também ao im- 
posto dez vezes maior as hoticas, bo- 
teis, casas de pasto, restaurants, pa- 
darias, kiosques, cafés, casas funerá- 
rias e açougues. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal em Porto Alegre, 31 de Dezem- 
bro dr 1892. 

O secretario, 
Lúcio Schereiner, 

1896 — 8—-1 s. n. 

De ordem do Cidadão Inten- 
dente faço publico que as licen- 
ças para alinhamentos e alturao 
de soleiras só podem ter icque- 
ridas pelos proprietários ou 
por seus procuradores logies, 
e que os desenhos devetà ser 
assignados tanto pelos prop ie- 
tarios como pelos encarregador 
das obras- 

Secretaria da Intendencia Mu- 
nicipal em Porto Alegre 17 de 
Dezembro dè 1892. 

Lúcio Schreiner 
1 v. p. s. até 17 de Janeiro 

1808 

Intendencia Municipal 
TKANSITO DE CARGAS PELOS PASSEIOS 

DA CIDADE 
De ordem do cidadão intendente 

faz-se publico que se acha em pleno 
vigor oart. 26 do codigode posturas, 
cujo theor é o seguinte : 

E' prohibido ter sobre os passeios 
cavallos, ou pessoas deitadas ou sen- 
tadas que estorvem o livre transito; 
assim como transitarem por elles 
caugueiros, cidadãos com barril ou 
outra qualquer carga. •, 

Pena de 6$000 de multa. 
Secretaria da intendencia ra: ui- 

cipal em Porto Alegre, 18 de No- 
vembro de 1892. 

O secretario, 
Lúcio Schreiner. 

1513—15—8 —1 v. p. s. 

  DECLARAÇÕES 

S. D. P. Luzo-Brazileira 
De ordem do Sr. presidente, aviso 

aos Srs. socios para a sessão de pos- 
se quarta-feira, 4 do corrente, ás 7 1/2 
horas da noite, na caixa do tbeatro. 

Porto Alegre, 2 de Janeiro de 93. 
O secretario, 

Orlando Motta. 
4—3—1 

Companhia Hydraulica 
Porto Aleqreuse 

Esta companhia paga do dia 
2 de Janeiro futuro em diante, 
das 11 horas da manhã ás 2 ho- 
ras da tarde, o dividendo do se- 
mestre afindar hoje na razão de 
3iü500 reis por acção. 

Porto Alegre, 31 de Dezembro 
de 1892. 
Servindo de Director, gerente 

João Lopes de Barros. 
1891-3-2 

C nipanhia Fabrica de 
Prçqos Pontas de Pariz 

LENHA SERRADA 
Tendo a 'companhia estabele- 

cido uma serraria le lenhc,na 
mesma fabrica, está habilitada 
a supprirqualquerqu; ntidadede 
ienha vermelha de primeira qua- 
lidade. 

A companhia aceita assigna- 
turas mensaes. 

Os preços são : 
Por talha serrada em 4 peda- 

ços 4$500, posta em casa. 
Por talha serrala era 3 ped; - 

ços-4S300, posta era casa. 
1886—d. ata 31 Jn 

• SrXfílO-GRANDENSE 
Sessão de 29 de Dezembro de 1892 

Foram approvadas 7 propostas, 
sendo 3 senhoras e 4 homens. 

O medico desta sociedade é o Sr. 
Dr. Dias Campos, residente á rua 
dos Andradas n. 170, onde recebe 
chamados, e na pharmacia do' Sr. 
Landell de Moura, onde dá consul- 
tas das 9 ás 10 da manhã na mesma 
pharmacia. 

O fiscal que tem de servir no mez 
de Janeiro de 1893 é o Sr. Manoel 
Gomes de Oliveira, e mora á rua do 
General Paranbos, antigo becco do 
Poço n. 37. 

O Sr. thesonreiro mora á rua da 
Conceição n. 40. 

O l.0 secretario, 
Joaquim Tito do Nascimento. 

1883—3—3 

Companhia Rio Grandense 
de Illuminação a Gaz 

Piogo aos senhores consum- 
midores era atraso queiram sa- 
tisfazer seu débitos, sob pena 
de lhes serem retirados os regis- 
tros. 

Porto Alegre, 17 de Dezem- 
bro de 1892. 

O gerente, 
E. .]. Monteiro 

1803—Até 15 de Janeiro 

Esperado no dia R de Janei- 
ro, regressará ao Rio Grande 
a 4, ás 2 horas da urde, com 

^escala por Pelotas. 
Recebe passageiros, carga, 

encommendas e valores para os 
portos acima. 

AGENCIA 
Rua 7 de Setembro n. 122 

1881 

Banco da •Província 
TAXAS DE 1" DE JANEIRO DE 1893 EM 

DIANTE 
Contas correntes credoras 

Com os dias da caderneta a 4 0/0 

ao anno. 
A praso fixo nunca menor de 6 

mezes a 5 0/0 ao anno. 
Contas correntes devedoras 10 % 

ao anno. 
Porto Alegre, 21 de Dezembro de 

1892. 
O director gerente, 

João Pinto Ribeiro. ' i 
1832—10—8—s. n. 

20:0006'000 

LoU ria d) líio Grande do Sul 
Extracç-m mensal 

4a feira, 4 de Janeiro de 1893 
1889—3-2 

LEILÕES 

IMPORTAiNTE LEILÃO 
DE 

animaes decorridas 

Ernesto Paiva 
por seu preposto 

J0SÈ PEREIRA DA SILVA LIMA 
Oompeteutemente autorisado pelo 

Hlm. Sr. Dr. Ribeiro Tacques, sub- 
metterá á leilão uo dia 3 de Ja- 
neiro, ás 4 horas da tarde, 
nas cocheiraa da Companhia de Car- 
ruagens, á rua dc Rosário n , os 
seguintes bellissimos e conhecidos 
parelheiros da Coudelaria Rio Gran- 
dense : 1.° BELLA —2.° ÂDONIS 
— 3.° ACACIA — 4." NOIVA — 
õ.0 Cl GANA,os qnaes serão vendidos 

Sem reserva de preços 
a quem mais dér e maior lance ofíe- 
recer 

Um catalogo especial se dará aos 
interessados, nesta agencia, no es- 
criptorio dos prados e na casa da 
poule do Prado Rio-Grandense, onde 
vem minuciosamente descriptos estes 
animaes, bem como mais 50 prudu- 
ctos de 2 e 3 annos, que serão ven- 
didos também em leilão em Janeiro, 
Fevereiro e Março do anno entrante. 

Estes animaes estão aptos a dis- 
putarem os pareôs livres nacionaes, 
de 509$, que vão começar em Janei- 
ro, podendo cada um delles dar em 
prêmios muitos contos de réis. 

Cara facilitar aos Srs. proprietá- 
rios e amadores, os animaes compra- 
dos poderão continuar em trato na 
mesma Coudelaria Rio-Grandense, 
mediante módica retribuição. 

Occasião sem igual ! 
Sem reserva de preços ! 

Leilão na terça feira 3 do 
Janeiro ás 4 horas da tarde 

1885 

THEiTiUrS. PEDRO 

Companhia Ljrica Italiapa 

EM PREZA CARLOS F, DE AI ATT IA 

Para o Ricr de Janeiro 

O vapor « NORTE » espera- 
do a 7 recebs carga para áquel- 
le porto, cor.i escallas por Pelo- 
tas Rio Grande e Santos 

Aggicia, á rua dos Voluntá- 
rios da Patria. n. 25. 

1897 até 7 Jan. 

AKNUNCÍOS" 

Ao commercio 
O abaixo assignado, proprietário 

da padaria c^e Fonseca & Irmão Suc- 
cessores, com mu nica ao commercio 
desta praça e fóra delWi, que desta 
data em diante, passa a gyrar sob a 
sua firma individual. 

Porto Alegro, 1.° de Janeirode 93. 
Francisco Alves Bastos. 

1-3-1 

Animaes fugidos 
No dia 29 d o mez fknlo fugiram 

da cocheira de Faria & Simões, á rua 
da Aurora n. 18, uma mula de pello 
zaino negro e uma egna malacara de 
pello vermelho e orelhana. 

Quem tiver encontrado taes ani- 
maes e eutregal-os naqaella cocheira, 
on dér noticia dblles^erâ gratificado 
se o exigir. 3_3_i 

Cosinheira 
Precisa-se de uma perfeita cosi- 

nheira, para casa de pequena famí- 
lia, á rua da Ladeira n. 48. 

Paga-se bem. 
16-3 1 

AVISOS MABITIM0S 

Companhia de Aavegaçao 

hí orte-Sul 
O paquete 

Bento Gonçalves 

LTheophilo de Campas, por 
si, suas irmãs, cunhados e de- 

i mais parentes, agradece *a to- 
• das as pessoas qne assistiram 

a encommendação e acompanharam 
até a ultima morada os restos mor- 
taes de sen presado pai 
Joaquim Antonlo dc Cam- 

pos 
Aos seus dignos collegas, empre- 

gados da administração dos correios 
e ao distineto facultativo Dr. João 
Dias Campos, apreseuta-lliq^ o sen 
profundo sentimento de gratidão; 
aquelles pela coroa que depositaram 
sobre o feretro do finado e a este pelo 
esforço e solicitude qne empregou 
para dcbellai a enfermidade do mes- 
mo. 

Aproveitando a opportnnidadc, 
convida de novo as pessoas de sua 
amizade para assistir ás missas que, 
por alma do finado, devem ser resa- 
das na terça-feira 3 do corrente, ás 
7 horas, na igreja de N. S. do Car- 
mo, pelo que anlicipa o sen eterno 
reconhecimento. 7—1 — 1 

Ao Commercio 
íbírticipamos ao commercio deste 

Estado e (óra delle que, entrou boje 
em liquidação nossa firma social. 

Porte Alegre, 1° de Janeiro de 
1893. 

Barreto, Bastos C. 
5-3—1 

Ao Commercio 
Participamos que nesta data esta- 

belecemos em Porto Alegre á rua 
Sete de Setembro n. 122 uma casa 
filial da qual faz parte como socio so- 
lidário o Sr. Joaquim de Carvalho 
Bastos. 

Rio Grande, 1° de Janeiro de 
1893* 

Otero, Gomes ^ C. 
 ,  6—3—1 

510:00055000 
Integraes , 

Loteria do Rio Grande do Sul 
Extrarçao mensal 

Quarta-feira, 4 de Janeiro de 
1893 

1888-3-2 

Terça-feira 3 de Janeiro de 1893 

Primeira Récita da opera nova 

; I PURITANl 
musica do immortal maestro Belline 
Brevemente Fra Dlavolo 

Preços e horas do costume 
8 -2-1 

Oíhdaes de barbeiro 
precisa-se de dois bons officiaes de 
barbeiro no Salão Silva, paga-se 
bom ordenado. 
PRAÇA DA ALFANDEGA N. 321 
  1863—Até 31. 

Polka Volúvel para piano 

POR 
Domingos Moreira Porto 

( o maestro Porto Alegrense ) 
Vende-se a liJSOO o exemplar 

na loja de musica instrumento e 
Bazar de José Gertum & G 

1880 - 6-3 

tarar 18 «f 
II 

"T1 A. JMC INT iES O £3. 
acabam de chegar. 

. O maior e mais completo sortimento cm 

Fogões economicos 
de ferro bati:1o e esmaltado. 
enoont^se sempre na bem sorlida loja de ferragens e trens de cosinhade 

LUIZ VOELCKER & Ga 

AÃ 352 Rua dos A ndradas N, 352 

330 R,OSA.K,IO 
,  , 2—3 vs. por sem. 

, im k C, 

Comm issões ( Consignações 

Importam e exportam todoe qualquer 

geneio nacional, e recebem-os á consignação 

e 

Executam com brevidade 

qualquer encommenda que lhes seja feita de 

qualquer dos Estados da Republica 

llíl Sina de B. Pedro 82. 

EilO ."iOES <TJ5lBJ3E3IS2,0 

1584—00 -25 
m 

u™. 
X 
r-i- —1 
PS 
rs 
pi 

CO 

CD 

POR 40000 

5Q:000U 
POR 40000 

ifieí o-i&e, a :ss ^ 

A 3 de Janeiro 
será extrahida sem falta a l.1 serie da 2." 

LOTERIA DE STA. CATHA RINA 
NOVO PLANO 

Com 4$000 t,ira-se   50:000$000 integraes 

» 3I~00 »   40:000$000 » 
» 2$400 »   30:000$000 » 
» I|000 D   20:0ü0|ab0 » 
» 800 »   10:QOo|oOO » 

As extracções desta loteria NÜNGA FORAM e JAMAIS 
SERÃO ADIADAS. 

Únicos agentes neste Estado 

Azevedo & Ribeiro 
22 a 26=Rua do Comniercio=22 a 26 

C 

CASO CÕSTRÂÈI0 PA&A-SE OnOBfi 

OURO e PRATA 

9 Continuamente e pelo mais alto agio da praça, comprsse 
oiy^o e prata amoedados e bruto na agencia de câmbios e loíeri i 

de Lula Chiabotto ã C. 

Bilhetes der Loterias 

Tem sempre á venda grande quantidade de bilhetes de d 
versas loterias, as melhores e mais garantidas das que existen 
em t da a republica, como sejam : 

Estado do Rio Grande do Sul. 
» de Sánta Gatharioa - . 

» » » » 
do Rio de Janeiro (Fiscal) . . 
da Bahia. , . . . 

10:000S 
10:000$ 
25:000$ 

5:0008 
100:000$ 
^30:000$ 

1.000:000$ 
%á0:000$ 
aoOiOpo^ 

» » »  
» • » »*  
» do Ceará. 
» . » » . ♦ 

^ E muitas outras vantajosas que se apresentam e cujos planos 
sao publicados pelos diários. F 

As extracções de todas estas loterias sao intransfeiiveis de- 
pois dos dms marcados. , • 
. Reraette-se para o interior qualquer quantidade de bilhetes 
garantindo pontualidado e preços vantajosos#G antecedência para 
negocio. ^ 

Para mais informações e planos dirigir-se a 

LUIZ CHIABOTTO & C. 

POHTG áLEGHE 200 



Mercantil 

NÍLO CONFCNDAM 

COM OUTRAS 

i%C^ K 
rx „ 

NÃO CON FUNDAM 

COM OUTRAS 
A- 

nm 
COiPUlHUS 

• • 

irli 
m 

i jr J r^uSÜ^Sl \J/ \T/ < , —i '' ' L- —^ '" ' ^ '     1   ^^   "  ^ 

ílnica Gonrpanliia americana puramente mutua de seguros'de vida funccionando no Brazil. 

Eundada em 1845 -- 45 annos de prosperidade - Autorisada a funccionar no Brasil por decreto n. 9,503 de 3 de Outubro de 1885. 

Capital eerca âe ÍSO.OOO.OOOüOOO- Eenda annual cerca de 60.000.000:000. Deposito ii i 

Thesonro nacional 200.000:000. O Esoriptorio Gentral do snb-departmento no Brazil, estabelecido no Rio de Janeiro desde ISlu 

templenos poderés para pagar sinistros em toda a ^arte da Republica, Logo depois de ter recebidoas provas de morte em ordem e sem nenhuma demo •. 

TEt. J. ]BEW^rA3a<tS3!«-, OERENHE 

Informações, prospectos e impressos, no Escrip*torio da succursal 'da Gompanliia, no Estado do Rio G-rande do Sul. - 343 Rua dos Andradas - Port 

Alegre C?, ILalES GERENTE 

CERTA EINFÂLÜVEL 

Ph1^ B. Denain 7 

SAÚDE PARA TODOS? 

3eposiiOj oas principaes PbarmaciaSt 

Tiicofero de Barry 

h. efficacia do rnerecidamenle 
celebre TRIGOFERO de 
BARRY para dar vigof, embel- 
lec r e dar brilho e sedosidade 
ao cabello éhoje tao universal- 
-nente r econhecida, que tem el- 

jji-gauho-pur—seus méritos um 
renome que mio é fama de um 
dia, mas para sempre. 

Para curar a tinha, a caspa e 
todas as doenças do couro ca- 
belludo, achar-se-ha sempre no 
TRIGOFERO um remedio inof- 
encivo, rápido e infallivel. 

Tintura de Barry 

Para o cabello 

Preparada de duas fôrmas 
cora e sem certa preparação, e 
denominada como se segue ; 

Tintura' Segura de Barri 
para o cabello, sem a prepa- 
ração, communica gradualmen 
te aos cabellos qualquer coi 
que se deseje, de louro até ne- 
g'"1- 

T íntura Negra de B rry 
para o Gabelio, com» prepa 
ração, tinge os .cabellos de lin- 
da cor negra de azeviche natu- 
ral instantaneamente. 

Deposito na 

Drogaria Americana 

Rua do Commercio n. 23 
E NA FILIAL 

\mmm fíiohoeiia 
RUA DOS ANDRADASN. 208 
15—60—29 

CLINICA 4^1 S ~ | 
11 ledic-o-Cirnrgica, do | 

gr. Osair de Uoronlur ^ 'A 

dii 

■G 
! Especialidade : moléstia dos iE 

olhos íl§- 
Consultas, das 12 ás 2ho- j|A 

ras da tarde no gabinete í& 
•Gif n. 136, á rua Silva Ta- |& 

_ ^ vares, junto á Pharmacia 
■Çl® Central dos Srs. Pasquier 

I 

^Sli 

& 0. 
Chamados por escripto a 
qualquer hfira do dia, di- í|£ 
rígidos on á Pharmacia 
Ceu4ral dos'Srs. Pasquier | A 
& C., Rn*á sua residência íl, 
ama dos Aniiíidas n. 4*5. 

■ 1867 |l£ 
®|!    ■ ^  ||@i| 

GÜCÃS COCAS 
Especialidade neste artigo tenj 

venda nos sabhados o domingos 
NICOLAU LUDWIG 

1819 - 8—6 

•: l 

Aft Pílulas purificáb o Sangue, corrigem todas as desordems do 
Estome.go v dos Intestinos. 

Fortalecem a saude das constituçoes delicadas, e são ámm valor incrível para todas as 
enfermidades peculiares ao sexo feminino em todas as sdades. Para os meninos assim 

como tombem para as pessoas de idade avançada a sua eíf^acia e inconíes»lavei, 
Essas medicinas sÜo preparadas sdmeníe no Estabelecimento do Proièssor Hollov/ay, 

TS, NEW OXFORD STREET (antes 533, Oxford Street), LONDRE^ 
E vendemse em todas as pharmacias do universo. 

! Os compradores sSo convidados respeitosamente a examinar os rolulos de cada caixa e Pote se 
nâo tcem a direcçao, 533, Oxford Street, síío falsificaÇíoes. 

«üa x 

CURA CERTA 
I de todas as Aüecções pulmonaresl 

Verfladeire 

Purgaüio LEROT 

LIODIDO 
OU h.M 

A H CIE K K " 
©® TT 858 

CEKBES BE LE EÜT 

PüBCATIF IíE 
ISlâTCU PLÜfiATlYK Dl) CODBX í 

Esseu 

Os 3?urgat4vos aio Soy 
íSlíflcam sua reputação 

secular e sua supbrloridádc 
ir railliarcs de curas; üoje 
adaptados por toda a parte, 

Je preferencia a qualquer outro 
para a cura raplda c pouco Uonorosa 

4 das 
fãOLESTSAS CKJ-lGNICaS 

mal conireci ias, mal curadas, e conside- 
adas sem razão como incuráveis. — Não 
isle medicação mais eíllcaz contra os lut- 

morcs.plluitas ou biles alterada que provocam 
i cntitdeem estas longas atrecções; não ha re- 

consliliffnle mas encrgico contra as roincldencias. 
Afím &© evitar as Oontrafaçôos : 

se dese recusar corno merflcaz ou periposo Qt;alQtíer 
rffativo IjR lioy liquido ou em piUUas que não 

'sihir da Pharmacia Cottin, çenro do / £5-1 
_ 'arurç ão Xp e não trazendo a assi- ; Rue do Seine 

IRuo de SgÍ!^;1Sí;í,-íj no IhUm sobre o rotulo. ( VA.n.iíS 

Ayís 
aDei iadniiai rtcjeiilasi mi btileilii 
itiiM Eopbijtiqcíí;, «a «í prii 

YM/^i 

y SN V -t - -ÍSr Oí 
íA V? íü ^ t ili rgd- 

>r B ■' ■*"" 
['"$' V uOVÂPHllFlTtSARÍA EXTRA*FINA ' 

11 l IJDHY i ÜFHSÍ: ■« ^ i" sRíif uIAí' iS iRrztS :ü i.t. 

SASAO. ESSENCIA. AGüâ BE TOILETTE. PG DE ARROZ. OLEO. 

r-: 

Pt.R 

Í 

* \ 

tiUAUNS 
de Sn/de 

du dirlocr 
\ I" ÍIANHK 

m II I \*- 

\ ^ ,     
BICTEXCTADOS PKLA IXSPECTOIUA GERAL DE HYGIENK DE RIO DE JÀNTCBO. 

«"i;risão de ventre, Enxaqueca, Malestar,_ Peso 
/Á' gástrico, Congestões, curados ou prevenidos. 
a (Rotujo junto em 4 côres) 

" PARIS : i h-" LEEOY, e em todas as PhamãGias. 

MEDALHA de HONRA 

O OLEO CHEURÍER 
é desinfectado pelo Alcatrão, tônico e bâlsamico, o que muito \ augmenta as I propriedades do oleo. 

Io OLEO DE FÍGADO DE BACALÃO FERRUGINOSO 
é â única preparando que permitte administrar 
o Ferro sem produzir Prisão de Ventre, nem Incommodo. J'd:\ 'f^/S^ceutico de fla7V'C"C1CO ^ ^ Deposito geral em PÀHIS: ~'e e da ti"*0, Í5 ^onr\ ítobtl ^ A A 
Esa do Faü^-Monttnartre, 31 Kfal Qrdem ài V-.:i«,0 0.S wi 

LICENCIADOS PELA INSPEGTOHIA^DE HYGIENE DO IMPÉRIO UO BRAZIL. 

DIPLOMA dt HONRA 
Receitailos por todas as 

Celebridades Médicas 
da França e da Europa nas 

H8LESTIAS do PEITO, 
AtTECCOES 

ESCROFÜLOSAS, 
CHLOBOSIS, ANEMIA, 

DEBILIDADE, 
TÍSICA PULMONAR, 

BRONCHITES, 
RACE1TISH0- 

Extração todas as quinta-feiras 

IPJlu ^ zn O 

v ni-emiv. cie IGOiOOOSOOO 
  24:000^000 
  12:000^000 

. s) »  8;000$000 
1 » »  4:000$000 
3 prêmio dg  2:000$ 6:OOO$0OO 

10 » »  800$ 8:000$000 
15 » » . 400$ C»Ò00$000 
2 approximações do l» premi.» a 1:200$ 2:400$000 
2 » » 2o » » 800$ 1:600$000 
2 a » 3o » _ » 400$ v800$000 
0 para a deza do 1» prêmio » 400$ 3;600$000 
9 » » » » 2o » » 240$ 2:160$000 
9 » » » » 3° » » 160$ 1;440$000 

2000 » » letra final do lo » » 40$ 80:000$000 
2000 » » » » » 2o » » 40$ 80:000$000 
2000 » » » » » 3o » » 40$ 80:000$000 , 

6,066 prêmios  . . Réis 480;000$000 

Paga-se o dobro em caso de transferencia 

Esta loteria compõe-se de 20 000 bilhetes a 403000 divida em 
10 séries, sendo o preço de cada bilhete da série 43000 on oitavos de 500 
réis. Chama-se a attenção publica para esta importante loteria qne, com 
insignificante numero de bilhetes dislribue 6 OG6 prêmios no valor de 
480:000^000. Os compradores destes bilhetes tem o direito a tirar em 
cada dezena tres premiados. 

Os prêmios são pagos sem desconlo algam á ordem da thesouraria 
pelos nnicos agentes nesta capital. 

Paga-se o .dobro em easo de transferencia 

BANQUEIRO BANCO DO BRAZIL 

CAPSULAS 
jfGREOSOTADAL: 

[do Dr. F0UE1TIEE] 
Únicas Premiadas 

Ha SxpotlçSo de Psriz em 1S78 í 
KXUA-SP A. BsaXDA DE 

GARANTIA FIRMADA 
T/TiltRlÀtSZ--. 

Todos aquelles .jue sontem| 
Ido peito, devem experimentar| 
jas Capsulas do Dr. Fourkier. 

Depositários on Porto-Aiegrs o Pio-êftSíSO t ] 
HaíLT lAWBM AOu. 

Terreno á venda 

No Banco da Republica, recebe- 
se até ás 2 horas da tarde do dia 26 
do corrente, propostas para venda de 
nm excellente terreno situado á rua 
Voluntários da Patriae Doutor João 
Iguacio onde faz esquina tendo de 
extensão nesta rua i:000 pal- 
mos e naquella 160 palmos d^ 
frente; existindo no mesmo terrenj 
duas pequenas casas. 1851 

Aviso 
O Dr. Oscar de Noronha tend»1 

ficado encarregado pelo Dr. Victo^ 
de Brito de sna clinica de olhos, acha-^ 
se á disposição do publico no gabine- 
te á rna dos Andradas,-n. 206, por 
cima da Pharmacia Providencia das 
11 horas ao meio dia. 

Por ter sido accommettido de nmai 
moléstia grave não ponde tomar cou- 
ta deste serviço logo depois da reti-j 
udado Dr. Victor de Brito. 186f 

previnam-se com as imitações 

ICRiüE-ORIZA 
BRANOUBA a GUTIS, DANDO-LHE a TRANSPARÊNCIA 

e AVEUJDADO d;i v7UVENTU»S. 

Tira as iH,uçfas 

O^SSiSA." 
de L. Ljg&RAHD 

Inventar go Froducto VER D DEIRO e accreditado ORIZÂ-OSL 
X H cie la. IVEadeleine, I^aieis 

ACHA-SE *E.M TODAS AS CASAS DE CONFIANÇA 

• 

Armazém Lusitano 

148 —'Rua dos Andradas — 150 
Este estabelecimento acaba de receber um sortimento de es- 

pecialidades, que se reco remendam por sua variedade. 
Em vinhos poríuguezes, em que os proprietários da caia se 

julgam especiasiltas, têm sempre o que ha de melhor. 
1975 Almeida «f Ferreira, 

Quinta-feira 5 de Janeiro de 1893 

Será extrahida infallivelmebíe a 6 série da 1 loteria 
deste plano. 

A venda nesta cidade. 

ÚNICOS AGENTES 

LUIZ CHIABOTTO & Ca 

200 fm QDS ANBRÃCAS 200 

TelcgrammasCIIlABOTTO Pos to Alegre Caixa do corre io n. 3 
13—U v. p. s. scgs. qnats. e sabs 

®exo — Selecto de 1820 — Reserva de 1834 

à®®í 

VINHOS POETUGUEZES 

Escolhidos das melhores quintas 

por CUSTODIO Dl SILYA BBAUCO 

âTKIMSOrS 

WHITE ROSE 
O mais delicado dos perfumes. Suave 
como a própria Rosa. Imitado em 
toda a parte sem poder ser igualado. 

ATKINSON-S 
AGUA DE GOLONIA 

Universalmente preferida ás sortes 
allemács. Empregar -sornePte a de 
Atkixson por ser mais fina, mais ! 
suave, mais persistente e muito mais | 

refrescante de todas. 
Vendem-se cm toda a parte. 

J. H. ÜTIVCINSON, 
2^. Old Bond. Street, Londres. 
AVISO! UgHi mas somente com o rotulo- èsçudo azul e amarello e a marca de fabrica uma "Rosa braxea" com o completo endereço. 

Criada 

Precisa-se alugar uma criada para 
serviço interno, não é para lavar nem 
cosmhar, trata-se á rua do Menino 
Deus u. 65 ou rna 7 de Setembro n 
101. 1884—4—2 

Acham-se á venda nos principaes armazéns as seguintes 
marcas 

1 Estes vinhos, são proprios para do- 
entes. 

' Cada rotulo leva o retrato de CUS- 
TO DIO DA SILYA BRANCO. 

m 

Bebo Sexo, de 1809-1 
Selecto, de 1820 
Reser.va, de 1834 
Genuíno, de 1867 
Clarete, rotulo amarello. 
Uva Souzão \ /w i • i 
TT i ii— Estes vinhos sao su- Uva alvaralhao / l i i \ • * 1-1 
TT , t rotulo preto 1 penores aos melhores U va azai ( ] i t-j* t y-) • • \ f (Ig liordeanx Branco, para peixe J [ 
Vinho Collares, em barris com o retrato a fogo de CUS- 

TODIO DA SILVA BRANCO, o mais adaptado a to- 
dos os paladares e o mais proprio para a presente esta- 

• ção. 
Únicos agentes : João Leão Sattamíni & G. 

Rua Silva Tavares u. 70 Rua Gonçalves Chaves n. 155 
Porto Alegre . Pelotas 

1761 —10—8 
liS®®®®®©®®®®®®®®©®®®®©®®©®®®®®!)®©® 

Uva az a 1 — S o u z ã o — U i nh o Collares J 

e O 

At 

*4fí 

DELANGREN1ER 
DE PARIS 

' ^ GozSo de uma fama universal e 
l possuem efficacia certa 
^ CONTRA AS 

[BROIOHITES-GRippE-ífMEMIÂ 
e as Irritaçacs do Peito e da Garganta. 
Sem opio, morphina nem co- 

dei.ua, são receitados com 
, opllmo êxito e segurança ^ 
® ás crianças padecendo .o 
JO TOSSE oi COQUELUCHE ^ 

Jarne gorda bem 
DE 

São Leopoldo 
Encontra-se todos os dias no bem 

! conhecido e popular açougue Fede- 
| ral rua Andrade Neves ( antiga rua 
| Nova ) n. 86. 

Serve-se a freguezia o melhor pos- 
; sivel, e manda-se a carne em casa 
I Preço sem competência. 


